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f fu m  gratjde mar c/e luz, a farde cai, 
filorre, desfeita em sombras. . . C a  f ris te j a 
J)a agonia do sot que, ao longe, vai 
Cxpirando, anoitece a natureza.

á(ora triste e maguada corr\o um ai!  
á(ora saudosa, eterna e portuguesa !
— Jflvè-filaria . . .  Jflvè-filaria .. . <5* cai, 
fila is profunda e nostálgica, a tristeza.

Pairam nuvens de so/jfjo sobre os montes; 
6, mudo, ouvindo a música das fontes,
Cu vou com ela, extático, a sonhar /

C, no mar, vai o sol a esmorecer...
— Quem me dera, meu J)eus, também morrer 
Para, amanhã, no azul — ressuscitar !

GUILHERME DE FARIA.

F E S T A S
DA
C I D A D E

Continua a trabalhar-se n o 1 
sentido de imprimir às pró­
ximas Festas da Cidade — 
as famosas Festas Gualteria- 
nas de que Guimarãis e os 
Vimaranenses tanto se or­
gulhavam— o mesmo tom 
de brilho e de realce dum 
passado saudoso, reconquis­
tando de novo a sua fama 
perdida por uma longa, quá- 
si eterna, ausência de brio e 
de civismo bairristas.

E que assim é, que assim 
vai ser e tem de ser, para 
honra nossa e glória de Gui­
marãis, está a comprová-lo 
a boa-vontade das individua­
lidades que compõem a ilus­
tre Comissão Central das 
Festas Gualterianas, conti­
nuarem a trabalhar e a es­
tudar a melhor forma de dar 
às nossas Festas o máximo 
de grandeza e entusiasmo, 
trocando e discutindo im­
pressões e planos, dentro 
dum animador ambiente de 
carinho.

Prosseguindo nos seus tra­
balhos preliminares de or­
ganização e estudo, reuniu, 
na última segunda-feira, na 
Sala das Sessões, a Comis­
são Central, a que presidiu 
o ilustre Presidente da Câ­
mara Municipal, senhor Ca­
pitão José Magalhãis Couto.

Esta reunião, que teve por 
fim discutir a apresentação 
de diversos números que 
hão-de constituir o progra­
ma das Festas a realizar nos 
dias 6, 7 e 8 do próximo 
mês de Agosto, foi muito 
animada, estando todos os 
presentes de acordo sob o 
mesmo pensamento de im­
primir toda a atração ao 
magnífico programa das Fas­
tos da Cidade.

Falaram, além do sr. Pre­
sidente da Associação Co­
mercial e Industrial de Gui­
marãis, os srs. José de Pina 
e Humberto Guimarãis Pi­
nheiro, ficando definitiva- 
mente resolvido proceder-se 
à construção da Praça de 
Touros, sendo incumbida de 
dirigir os trabalhos a Asso­
ciação Comercial, que a man­
dará construir por arremata­
ção. Vão, pois, as nossas 
Festas ser abrilhantadas com 
mais êste número cheio de 
elegância, de arrojo e fôrça, 
que, sem dúvida, trará até 
Guimarãis muitos milhares 
de forasteiros. Também foi 
resolvido da r à M archa  
Gualteriana  — outro nú­

mero de incomparável bele­
za surpreendente — o maior 
realce possível capaz de o 
tornar — como sempre—no 
melhor e maior das Gualte­
rianas.

Sôbre as iluminações, fa­
laram os srs. Presidente ej 
Vice-Presidente da Câmara e ( 
José de Pina, todos estando j 
de acordo em que se dê às | 
mesmas iluminações um ca- j 
rácter puramente regional.!

Muitíssimo bem! . . .  |
As Festas Gualterianas 

têm o seu carácter próprio, 
e desviá-las do seu sentido 
regionalista é negar aos nos- j 
sos costumes naturais, aoi 
folclor riquíssimo do Mi­
nho, toda a beleza, todo o 
seu encanto que surpreende 
e entusiasma.

Aplausos sinceríssim os, 
pois, por esta resolução que 
vem ao encontro da nossa 
qualidade e sensibilidade não 
só de Vimaranenses, mas 
também de minhotos que 
nos orgulhamos de ser.

o “20 de Infantaria” e a

sua acção no «12 de Março»

Má vinte anos, pois foi a 12 
de Março de 1918, em Fau- 
quissart (França) o bravo Re­
gimento de Infantaria 20, en­
tão com sede nesta cidade, 
cobriu*se de glória pela manei­
ra heróica e valente como sou­
be repelir o inimigo no vio­
lento ataque alemão contra as 
suas linhas, não consentindo 
que êle tomasse um só ele­
mento das mesmas. Por tal 
comportamento exemplar de 
bravura e disciplina, de sacri­
fício e desprendimento pela 
própria vida, a Ordem de Ser­
viço da 2.a Divisão, de 19 de 
Março de 1918, publicou um 
honroso louvor e, mais tarde, 
foi condecorado com a Cruz 
de Guerra de l.a Classe, que 
orgulhosamente viu fulgurar 
na sua Bandeira.

Ao recordar esta data herói­
ca e, ao mesmo tempo, patrió­
tica, curvamo-nos sentidamente 
diante da memória sagrada dos 
que bem souberam morrer pe­
la causa da Pátria, filhos desta 
terra, e que, como seus irmãos, 
choramos a saudade da ausên­
cia de Guimarãis do Regimen­
to de Infantaria n.° 20.

Falta de escrúpulo
Há coisas que nos repugnam 

pela falta de escrúpulo que 
revelam para com a saúde dos 
nossos semelhantes, muito es­
pecialmente quando se trata 
das creanças.

Ainda um dia dêstes, uma 
creancita que caminhava pelo 
passeio, acompanhada pela mãi, 
levava na mão um pedacito de 
pão, que deixou cair. Durante 
alguns metros, êsse bocado de 
pão rolou pelo chão adeante, 
impelido pelos pontapés que 
esta lhe dava, ficando, assim,

em contacto directo com tôdas 
as porcarias. Pois a mãi, apres­
sou-se a apanhar êsse canto 
de pão, bufou-lhe, e, como 
que tivesse procedido a uma 
grande desinfecção, entregou-o 
de novo à creança, dizendo-lhe 
que comesse. Como lhe cha­
massem a atenção para o caso, 
dizendo que a creança podia 
contrair alguma doença, res­
pondeu que «estava limpinho, 
que não fazia mal nenhum*».

E’ doloroso vêr-se assim tan­
ta estupidez, vêr como uma 
mãi é capaz de concorrer para 
o arruinamento orgânico de 
um filho. Mas são vulgaríssi­
mos êstes casos, e nunca vi­
mos que alguém aplicasse um 
correctivo às delinquentes, a 
vêr se servia de exemplo para 
casos futuros.

Não seria uma obra de mi­
sericórdia ?

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das ll às 13 e das 14 às 17 horas.

3#t«ri$s«s do cotnfoio
Uma vez que a Companhia dos Ca­

minhos de Ferro do Norte de Portu­
gal estabeleceu mais um comboio 
diário correspondente aos comboios 
de Lisboa, Minho e Douro, o que, 
em boa verdade se diga, foi uma re­
solução acertada, julgamos, de toda a 
importância para o comércio local, 
criar uma mala postal única e exclu­
sivamente destinada a Lisboa, o que 
viria satisfazer os interesses de uma 
classe infeira, não só digna de tôdas 
as atenções, mas também do auxílio 
quer do Estado, quer das Entidades 
dêle dependentes.

Sendo uma medida de interêsse 
geral, de grande alcance material, 
aqui a expomos à clara inteligência 
de sua ex.a o senhor Julião Carneiro 
da Silva, muito digno Chefe da Esta­
ção Telégrafo-Postal, certos de que a 
sua boa-vontade irá satisfazer os de­
sejos de uma terra, que são, ao mes­
mo tempo, os legítimos interesses do 
seu comércio.

Críticas Pequeninas
| Nas amplidões sidéreas do 
nosso hemisfério, e ao lado da 
Via Láctea, a Estrada de 
Satiflago  do nosso Povo, bri­
lha .urna constelação de nome 
Delfim. Na colaboração dedi­
cada do nosso Notícias fulge 
também uma estrela do mes­
mo nome.

Aquêle oportuno soneto a 
celebrar o passamento dêsse 
velhinho querido que chama­
ram O Mói, êsse formoso so­
neto, onde a ingenuidade e a 
doçura, o ritmo e a inspiração 
se combinaram corri tanta feli­
cidade, revela bem quanto po­
de o recurso poetizante do 
nosso Delfim.

E de facto merecia bem uma 
elegia sentida o benquisto cen­
tenário, e os decassílabos de 
suave cadência com que o Poe­
ta o mimoseou são uma auréola 
de saudade a relembrar a esti­
ma que mereceram os derra­
deiros anos do Vèlhinho pra­
zenteiro e as rosas da Cari­
dade que adornaram o seu 
tugúrio nesses anos de conso­
lada miséria.

Feliz O Mói e mais feliz o 
Poeta!

G.

j - a r p a ;
( k t g n  a fr itu fc ra

De facto, chegou a Primave­
ra. Mas terão sido primaveris 
êstes dias de sol ardente, tão 
fora de tempo e de estação ?

Por êstes campos, as árvores 
cobrem se deflores e de folhas, 
elas que, desprotegidas, agiien- 
tam sempre as inclemências 
do Inverno, as fustigadas das 
chuvas, as asperezas das ne­
ves, resignadamente.

Mas quando a Primavera se 
aproxima, tudo floresce e to­
ma um ar de festa, de festa

prometedora de abundância, i 
daquela abundância que é ami- j 
ga dos pobres e é alegria re - ' 
confortante dos que trabalham 
a terra.

Porém, neste ano, a chuva 
impertinente mas bemfaseja foi 
escassa. E as terras ressequi­
das, mostravam um ar de an­
gústia, aquela angústia da sêde, 
aquela sensação de abandono 
e de lassidão que desorienta e 
acabrunha e torna insensíveis 
os homens e as coisas.

No entanto, dia a dia, hora 
a hora, os homens olhavam o 
Céu, numa derradeira espe­
rança, numa fé sempre recon­
fortante. E a Primavera che­
gou. Quási sempre, com a 
chegada da Primavera, as ter­
ras empapadas pelas chuvas 
dos Invernos aguardam o sol 
criador, que lhes -dá calor e as 
fecunda prometedoramente. 
Neste ano, porém, era a chuva 
que faltava, porque o sol, ten­
do acordado mais cêdo, esta­
beleceu os seus domínios e 
criou omnipotência de que qual­
quer nuvenzinha se arreceava, 
medrosa. Foi preciso que a 
Primavera viesse e trouxesse 
na sua cornucópia de mistério 
a chuva bemfaseja que apagou 
a sêde da terra e lhe insuflou 
uma vida nova, uma vida que 
quási se extinguia à míngua de 
umas gotas de água e agora 
se renova para o germinar das 
sementes, para dar pão a tan­
tas bôcas famintas, para se 
desentranhar, em abundância 
de renovos, para se toucar de 
flores garridas e belas, para 
se doirar de searas fartas e 
ondulantes, para se enfeitar de 
cachos brilhantes e dôces, nu­
ma apoteose de louvor a Deus 
e numa demonstração de ami- 
sade aos homens.
Sáo João das Caídas, y  y

Primavera de 1938. *  •

Gazetilha
O relógio da Oliveira 
vai ser de todo liberto, 
e pela melhor maneira, 
da sua contínua asneira 
de nunca regular certo.

Era mesmo uma arrelia 
não haver nestas paragens 
a hora exacta do dia ; 
não por falta de energia 
que lhe move as engrenagens.

Fôsse qual fôsse a razão 
do seu tam mau regular, 
não sabemos, isso não, 
se o caso estava em função 
de às escuras sempre estar.

Agora está atestado, 
ê vê-lo, não se imagina, 
e o povo está encantado 
por o vêr iluminado 
por uma luz opalina.

Mais importante do que isso 
é o tratamento profundo 
para matar o enguiço, 
passando a fazer serviço 
sem mais errar um segundo.

Vai andar bem afinado, 
e tudo o mais são só trêtas, 
desde que foi começado 
a ser de noite tratado 
com raios ultra-violetas.

Camara Dão.

O amor ò Jerra e à Çref 
— eis o nosso lema.

COLÓNIAS
BALNEARES

INFANTIS

Cumpre fazermo-nos ou­
vir de todos a nossa opinião 
lançada ao público vimara­
nense, no último número, 
sôbre as Colónias Balneares 
Infantis, procurando chamar 
em seu auxílio tôdas as al­
mas bem formadas que, sim- 
patisantes e crentes com o 
seu pensamento, desejem 
concorrer na medida do pos­
sível por que êste grito de 
Bem-fazer encontre guarida 
nos seus corações.

Nesta campanha, que é ao 
mesmo tempo uma cruzada 
de formosíssima beleza mo­
ral, procuraremos interessar 
todo o ilustre Professorado 
Primário do Concelho, cer­
tos de que ela será ouvida e 
aplaudida como merece.

A criança pobre necessita 
de amparo, do nosso cari­
nho, ajudando-a a viver até 
à idade em que ela deve ser 
integrada como um valor na 
vida social da Nação, inte­
ressando tanto quanto pos­
sível a sua inteligência in­
fantil à volta de tudo quan­
to vê e a rodeia, corno satis­
fazendo também a sua curio­
sidade inocente diante do 
mar e do sol. . .

E, melhor do que nin­
guém, só o professor, o re­
gedor, juntas de freguesia, 
etc., são capazes de vencer 
e levar por diante, com o 
apoio moral e espiritual dos 
párocos, tão alta e sublime 
tarefa, fazendo nas suas res- 
pectivas freguesias a máxima 
propaganda junto dos pro­
prietários em condições de 
prestarem o seu concurso 
moral e material às Colónias 
Balneares Infantis, procuran­
do cada um servi-las e au­
xiliá-las o melhor que possa 
ser. Esta propaganda deve 
estender-se até às Vilas e 
destas até às cidades, ingres­
sando nelas as mesmas en­
tidades e a classe médica, 
sendo mais fácil nestas últi­
mas a organização de co­
missões onde os elementos 
felizmente sobejam.

Continuaremos nesta sen­
da de bem lutar pela saúde 
física, moral e intelectual da 
nossa criança, chamando to­
dos a colaborar na Cruzada 
de procurar tornar em reali­
dade a criação das Colónias 
Balneares Infantis.

Trabalhar por esta obra ver­
dadeiramente humana e cris- 
tâmente social é concorrer pa­
ra o robustecimento da Raça.

Só N A ANTIGA CISA BARROSO se eneontra  à M  /%>

de BRAGA & CARVALHO, L.
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NOTICIAS DE GUIMARÃES

P O R  G U I M A R Ã E S !

Nossa bem-Amada Terra
U m a  palestra am iga

A  P R A Ç A  D E  T O U R O S

No intuito de bem informar 
os nossos leitores, trazendo ao 
seu conhecimento o que se 
passa e diz sôbre promessas e 
realizações, procuramos avis-

missão das Festas destina para 
a sua construção a verba de 20 
mil escudos, incumbindo a As 
sociação Comercial e Industrial 
de conseguir arranjar o restante

tar-nos com o digno Presidente j e que tem de ser por subscrição 
da Associação Comercial e In-i pública. Calculo que precisa- 
dustrial de Guimarãis, o nosso mos de 3o mil escudos mais
amigo Silvino Alves de Sousa, 
indo encontrá-lo no Gabinete 
de Direcção da prestimosa Co- 
lectividade.

para a construção, da Praça. 
A missão que nos foi confiada 
é difícil, e eu direi já porquê. 
O comércio, além da apatia de 

A Associação Comercial tem ' negócios, tem sôbre si, há mui 
uma história de nobilíssima | tos anos, encargos tributários 
tradição de trabalho, cujo ac- J exageradíssimos ; a indústria 
ção e exemplo de esforços item sido últimamente flagela- 
postos ao serviço da sua terra ‘ da com encargos de tôda a or- 
e da sua classe, muito a hon- j dem e o proprietário, êsse, 
ram e ennobrecem. E que as- j vende os seus produtos por 
sim é, prova-o sobejamente j baixo preço para poder satis 
uma galeria de quadros a óleo fazer os seus compromissos
dos queridos e saudosos João 
Fernandes de Melo — o arroja­
do iniciador das Festas da Ci­
dade, revivendo as antiqíiissi- 
mas Feiras de S. Gualter — 
Eduardo Manuel de Almeida 
e João Gualdino Pereira,— 
duas figuras que seguiram as 
pizadas de João de Melo, cheios 
de qualidades cívicas, de en­
tusiasmo e de amor pela Ter­
ra, e, ainda, José de Freitas 
Costa Soares, outra alma devo­
tadamente bairrista, trabalha­
dor incansável, animando e im­
pulsionando as almas e os co­
rações dos novos. . .

Silvino Sousa, apontando-nos 
os Mortos Queridos, que en­
chem de saiidade o nosso es­
pírito, diz-nos : «Os mortos 
mandam, e a memória querida 
dêstes como de tantos outros 
mortos ilustres, manda-nos tra­
balhar por Guimarãis!»

O presidente da Associação 
Comercial tem diante de si o 
arquivo de programas das glo­
riosas Festas da Cidade desde 
190C ...  Os nossos olhos poi­
sam neles carinho e ternura. 
O lápis artístico de José de 
Pina e Abel Cardoso.. .  lá es­
tá bem vivo nas suas cores 
berrantes de festa — cheio de 
flores e de balões. Um encan­
to — de saudade e tristeza por 
que os anos passam e a gente 
poi-se velho. . .

—Disparamos aprimeirapre- 
gunta : Quere informar o «No­
ticias de Guimarãis» sôbre o 
que há a respeito da Praça de 
Touros.. .

— Que vai ser êste ano uma 
realidade! Guimarãis pode dar- 
•se os parabéns, pois vai as­
sistir a duas touradas nas tar­
des de domingo e segunda- 
-feira das festas. E’ um gran­
de número a acrescentar ao 
programa das Gualterianas, 
que, há 32 anos, João de Melo, 
coadjuvado por um punhado 
de bons vimaranenses, deu iní­
cio com raro brilho e esplen. 
dor. Depois de um longo com­
passo de espera ... forçado 
pela crise que fêz paralisar to­
da a actividade, a nossa terra 
que não pôde furtar-se aos 
seus duros desígnios, também 
sofreu imenso com ela. E al­
guns daqueles vimaranenses — 
felizmente ainda vivos — que, 
noutros tempos, deram e em­
prestaram às tradicionais Gual- 
terianas todo o seu trabalho, 
dispendendo energias e esfor­
ços, devem sentir-se satisfeitos 
a esta hora por vê-las ressus­
citar para sempre. . .  Pode 
dizer que Guimarãis terá, nas 
suas próximas festas, firmado 
orgulhosamente o seu nome de 
cidade de progresso e de tra­
balho.

— A construção da Praça de 
Touros é muito dispendiosa?

— Sem dúvida. E o esforço 
que temos de dispender é gran­
de como enormes são as res­
ponsabilidades. O iça: A Co-

Contudo, eu tenho fé apesar da 
ocasião não ser muito favorá­
vel a subscrições — outro facto 
corrente entre nós — que, há 
um ano a esta parte, se têm 
multiplicado... Porém, nada 
de desanimar neste empreen­
dimento, pois trata-se do brio 
de uma Cidade inteira. Eu 
sei que a responsabilidade as­
sumida pela Direcção da A. C., 
a que me honro de presidir, é 
grande e árdua a tarefa. E 
maior se torna ainda ao lem­
brarmo-nos de que temos de 
dar-lhe sa ída ... Mas conta­
mos com o auxílio, boa vontade 
e bairrismo dos vimaranenses. 
Várias comissões acompanha­
das de membros da Direcção 
da A. C., vão sair em breve 
para a rua na colheita de do­
nativos, sendo ideia nossa sor­
tearmos um bom aparelho de 
Rádio. Aos que, desde logo, 
corresponderem ao nosso apê- 
lo, diremos — «muito obriga­
dos!» A’queles que não qui­
serem dar porque não querem 
dar, e não por que não possam, 
simplesmente será respondido: 
«Não é para nós ! E’ para Gui­
marãis, é para as suas Festas
— e estas são de todos e a cada 
um toca o seu quinhão. ..»

Quási a terminar, diz nos 
ainda o activo Presidente da 
Associação Comercial dos seus 
desejos de querer testemunhar 
púbhcamente o reconhecimento 
da mesma colectividade à ex.ma 
Câmara Municipal pela manei­
ra como decididamente resol 
veu fazer reviver as tradicionais 
Festas Gualterianas, com a rea­
lização das quais muito contri­
buirão no presente e no futuro 
para o desenvolvimento da In­
dústria e do Comércio conce 
lhios, devendo ser destacada
— sem desprimor para nin­
guém— a pessoa do ilustre 
Presidente da Câmara Muni 
cipal, o sr. José Pereira Leite 
de Magalhãis e Couto, encon­
trando sempre em sua ex.a 
uma vontade decidida e firme 
de bem servir os interêsses de 
Guimarãis —sua e nossa terra, 
pelo que se torna credor da 
consideração geral dos vima­
ranenses.

Um Gua/ter/ano.

Ainda a
CASA DOS POBRES

Augusto Mendes da 
Cunha e Castro

Maria de Lourdes Peixoto de Sam­
paio Bourbon da Cunha e Castro e 
filhos, julgam ter agradecido a tôdas 
as pessoas quç lhes apresentaram cum­
primentos por motivo do falecimento 
de seu saiidoso marido e pai, Augusto 
Mendes da Cunha e Castro, e ainda às 
que tomaram parte nos actos fúnebres 
mas, podendo dar-se qualquer falta, 
involuntária, veem por êste meio re­
pará-la testemunhando a tôdas a sua 
gratidão e reconhecimento. <60>

Guimarãis, 25 de Março de 1938.

Continuam a chegar até nós 
os clamores das pessoas que 
mais se interessam pela pros­
peridade da Casa dos Pobres 
desta cidade, Instituição que 
nos tem merecido e continuará 
a merecer, — hoje e sempre —, 
a maior simpatia.

Como nós, deve pensar tôda 
a gente que não tem coragem 
nem temperamento para se 
manter indiferente perante 
única tentativa que até à data 
apareceu em Guimarãis para 
tomar a sério e com o maior 
interesse o problema da men 
dicidade.

Solucionou o a fundação d 
Casa dos Pobres, embora di 
gam 0 contrário dessa verdade 
algumas pessoas mais exigen 
tes — aquelas que aproveitam 
todos os pretextos mais fúteis 
para pedirem a sua exclusão 
de subscritoras. Essas pes 
soas, que são poucas, feliz 
mente, e que, além disso, são 
as que menos contribuem para 
a manutenção de tam útil 
tam indispensável Instituição 
desconhecem, por certo, o que 
foi e 0 que é actualmente 
problema da mendicidade em 
Guimarãis. No entanto, se 
essas pessoas souberem com 
parar o passado com 0 pre 
sente têm de chegar forçosa 
mente à conclusão de que 
Casa dos Pobres tem sido um 
verdadeiro templo de Caridade 
Como confirmação do que aca 
bamos de afirmar, estão os 
muitíssimos benefícios que ela 
tem prestado sob diferentes 
modalidades e aos quais já nos 
temos referido. Esses benefí 
cios são o mais indestrutíve 
testemunho da indispensáve 
existência da referida Institui 
ção. Só isso não reconhece 
quem, voluntária ou involuntà 
riamente, desvirtua a realidade 
dos factos.

Porém, a justiça está acima 
de todos êsses equívocos e, em 
face disso, os amigos verda 
deiros da Casa dos Pobres não 

deixarão morrer nem tam 
pouco consentirão que a per 
niciosa influência das tais pes 
soas demasiado-exigentes pre 
íudique a sua marcha triunfante 
cm prol de todos aquêles que 
dela recebem alivio e conforto 
De entre essas pessoas que a 
saberão amparar e proteger 
não deixará de aparecer o ex.m0 
Presidente da Câmara Muni 
cipal e Administrador do Con 
celho, lugares que estão a ser 
desempenhados por um digno 
vimaranense, que saberá apro 
veitar-àe de tôdas as oportuni­
dades a-fim-de contribuir para 
o engrandecimento da Casa 
dos Pobres c, conseqúente- 
mente, para isentar a sua ilus­
tre Direcção de contrariedades, 
que, desanimadoras para ela, 
teriam o seu principal reflexo 
na acção de bem-fazer. Ape­
lamos, pois, para o bairrismo 
e para o coração de tqdos os 
benfeitores, nos quais conta 
mos o sr. Administrador do 
Concelho. Com a boa vontade 
e o auxílio de tôdas as pessoas 
que sabem compreender e até 
sentir os efeitos da necessidade, 
a Casa dos Pobres de Guima­
rãis manter-se-á como um sím­
bolo dos mais brilhantes dessa 
grande virtude chamada a Ca­
ridade, com a qual tantas ve­
zes se acalentam as privações 
e os sofrimentos de muitos dos 
nossos semelhantes.

E, de resto, brevemente apa­
recerá o Relatório da Gerência 
do ano findo, pelo qual se ve­
rá, mais uma vez, o que tem 
continuado a ser a acção essen­
cialmente beneficente da Casa 
dos Pobres.

R E L I C Á R I O  D E  A M O R

jflearinhar Çuimarâis ê de­
ver de iodos os seus filhos.

G u a r d a - L i v r o s

Devidamente habilitado, en­
carrega-se de todos os serviços 
de contabilidade. 3

Informa-se nesta redacção. £

A lé m  - M a r  !
w

$
M W

A R R E P E N D I M E N T O

w
"No dia em que te encontrei,

w Para sempre te perdi...,,

0 meu pranto anda a cantar
Saudades de uma Saudade,

w Que nasceu no teu olhar,
PVacabar na Eternidade...

V-

Kii-4'* Pui mau! —  menti-te e traí
% Tudo 0 que disse e jurei,

v - Perdido de amor por ti,
NO DIA EM QUE TE ENCONTREI!

jr Julgava mesquinha a sorte
yjij-' Que Deus me dera sorrindo ;
W*" E ao nosso amor dei a morte,
gj-4'* Atraiçoando e mentindo ! 

Pratiquei essa acção louca,
yí/jp Mas... perdão! Só reflecti,VS" Quando, beijando outra boca,

xb
sT PARA SEMPRE TE PERDI...

ALTININO GONÇALVES.

Com o sabe, a antiga

OURIVESARIA

e na
Rua 31 de Ja n e iro , 21 a 25 

Te le fo n e , 6078 
e um a das su as 

espe cia lid ad es são os 
O B JE C TO S  PARA 

P R E S E N TE S
de b ap tiza do  e casam ento

Fatíorei da Edutatão moral
A F A M Í L I A

0  problema da Educação moral de­
pende da actnaçâo de vários factores 
dentro do seu campo de realizações, 
competindo à Família, em primeiro 
lugar, a obrigação de não descurar os 
preceitos segundo os quais têm de en­
frentar essa modalidade de educação. 
E’, pois, da Família que hoje nos va­
mos ocupar como factor número um da 
Educação moral, ficando outros de re­
serva para dêles falarmos a seguir, 
isto é, em outra ocasião. Se todos os 
povos se preocupassem com 0 impor­
tantíssimo problema da Educação da 
infância sem exclusão, é claro, da Edu­
cação moral, não teriam sido tantos os 
crimes que podem ser atribuídos à falta 
dessa Educação, nem tam graves te­
riam sido as suas consequências. A 
indiferença da Família perante êsse 
assunto de invulgar importância, indi­
ferença que se vem transmitindo de 
geração em geração, é um dos males 
piores da expansão dos resultados do 
abandono a que, por vezes, é votada 
essa Educação. Se há Famílias, ou 
melhor se há chefes de Família qne 
nêsse sentido sabem reconhecer até 
onde vai a sua responsabilidade, outros 
há, infelizmente, que desprezam por 
completo êsse sagrado dever. A obri­
gação de velar pela Educação moral 
deve principiar a ser cumprida pelos 
Pais, aquêles que no período da infân­
cia estão em mais permanente contac­
to com os filhos. Se os Pais não que­
rem saber e se, por outro lúdo, juntam 
a essa circunstância aquela que deriva 
dos seus maus exemplos, mais crimi­
nosa se torna a sua indiferença, que, 
nesse caso, passará a ser crime imper­
doável. 0 fruto dos bons exemplos 
concorre imenso para a influência que 
deve ter no grau de civilização de 
qualquer povo a Educação moral.

E’, portanto, por meio do exemplo 
que muito se aproveita ou muito se 
perde. Aproveita-se, quando 0 exem­
plo fôr bom e perde-se quando fôr 
mau. Evidentemente que todos os che­
fes de Família deviam ter uma vida 
exemplar, a-fim-de que a luz dessa vi­
da iluminasse 0 caminho do bem, 0 
caminho das boas acções, 0 caminho, 
enfim, da felicidade do lar que vem a 
ser também aquêle que conduz à feli­
cidade da sociedade. Por mal dos

sofrer, pela vida fora, as mais duras 
consequências.

Todo 0 chefe de Família — seja qual 
fôr a sua categoria na vida social — 
tem sôbre si uma responsabilidade que 
não pode ser considerada como banal, 
mas sim como muito e muito impor­
tante na modalidade da Educação a 
que nos vimos referindo. Eis a razão 
por que ao falarmos em factores da 
Educação moral, priucipiamos por in­
dicar a Família, por ser no seio dela 
que se levanta uma das partes mais 
sólidas do grandioso templo onde se 
pode venerar a mais pura e a mais 
santa felicidade.

M. S.

M OÇAM BIQUE
Está publicado 0 “Relatório e Esta 

tística dos Correios e Telégrafos,, desta 
colónia, referentes ao ano de 1936.

0 movimento desta actividade repre 
senta um índice económico de valor e 
cuja importância avulta quando se re­
fere a colónias ou países em formação.

Resumem-se alguns dados qne são 
para salientar, principalmente por se 
referirem a um período de crise eco­
nómica mundial, que afectou fortemen­
te as colónias de todos os países.

0 movimento da correspondência 
postal foi, nos territórios administra 
dos pelo Estado, em 1936, de 6.026.077 
unidades, contra 6.343.392 em 1929. 
De 1930 a 1934 subiu até atingir 
7.800.781, mas decresceu fortemeute 
em 1935, para 5.726.687.

Nos territórios de Manica e Sofala 
foi em 1936, de 2.877.555 contra 
2.793.924 no ano anterior.

Os serviços da mala aérea tiveram 
franco desenvolvimento.

A correspondência expedida por esta 
via acusa em 1936 um aumento era 
relação ao ano anterior de 20.844 
objectos com 0 pêso de 108 quilos.

A expedição foi em 1936 d e :
Número Gramas

Pela província do Sul 
do Save, por intermé­
dio de Joanosburgo 41.678 343,539
Pela província do 
Niassa e da Zambé- 
zia, por intermédio 
da linha Broken Hill- 
-Tananarive . . . .  15.055 148,749
Idem, por intermédio 
de Salisbury. . . .

58.061 503,718
A correspondência recebida fui de 

46.206 objectos.
A rede telefónica em 1936, compre­

endia 7 estações com uma extensão de 
linhas de 3.498 quilómetros.

Na rede nacional 0 número de con­
versações que em 1929 foi de 712.179, 
aumentou progressivamente, atingindo 
2.174.116 em 1936.

Na rede internacional passou de 
2.703 conversações em 1933 a 9.623 
em 1936.

EXPOSICÃO-F DE

1.319 11,430

0 movimento telegráfico acusa 
os seguintes números

Telegráfico (número de despachos) 
ano de 1929, n.° de estações, 146; na­
cional, 264.984; internacional, 220.673; 
1930,171, 427.192, 213.757; 1931,181, 
262.679, 162.711; 1932, 184, 354.198, 
104.996; 1933, 184, 374.288, 102.043; 
1934, 184, 384.491, 93.995; 1935,184, 
391.266, 98.213; 1936, 177, 404.582, 
105.943.

Radiotelegráfico (número de despa­
chos) ano de 1929, n.° de estações, 17; 
nacional, 76.049; internacional, 14.721, 
1930, 16, 3.542; 1931, 17, 137.791,
3.312; 1932, 13, 146.083, 2.709; 1933, 

nossos pecados nem sempre assim su- j 13, 211.282, 2'766; 1934,12,189.319; 
cede. Há Pais cqja vida se transforma ; 2.397; 1935,12, 243.239, 2.388; 1936, 
num cenário de verdadeiros escândalos, j 12 194.117 2,386.
desde os que se passam no próprio lar ’ 
até aos que se desenrolam na via pú- i 
blica, na taberna, etc, com a condená- I 
vel agravante de consentirem os filhos j  

presenceá-los! São estes — os qne ' 
assim procedem — os verdadeiros res-i 
ponsáveis da má Educação moral dos i Agra com os n.°* ol a 57. 
seus filhos, de cujos efeitos terão de I Nesta redacção se informa. (46)

P R É D I O S

Vendem-se os da Rua de Francisco

Esta patriótica, oportuna e 
feliz iniciativa de Sua ex.a 0 
snr. Coronel Lopes Mateus, 
ilustre Governador Geral da 
Província de Angola, vai mar­
car certamente, iniludivelmen- 
te, como um acontecimento 
digno do nosso valor colonial 
e nacional, para isso se con­
gregando todos os esforços e 
valores económico-sociais na­
quela nossa* mais representa­
tiva Colónia do Império Por­
tuguês.

Para tanto, e a fim-de interes­
sar a Indústria e o Comércio 
da Metrópole, na Exposição- 
-Feira de Angola, a realizar 
no próximo mês de Agosto, 
em Luanda, foi proposto, em 
primeira reunião convocada por 
Sua Ex.a o snr. Governador, 
que a Casa da Metrópole em 
Luanda nela se fizesse repre­
sentar por um pavilhão priva­
tivo. Esta proposta recebida 
jubilosamente foi um gesto que, 
desde logo, recebeu o apoio 
cativante do senhor Ministro 
das Colónias, ex.mo dr. Fran­
cisco Vieira Machado, revelan­
do solidariedade espiritual e 
fraterna comunhão de interês­
ses entre Angola e a Mãi-Pá- 
tria.

O senhor Ministro das Coló­
nias não só autorizou a Casa 
da Metrópole em Luanda a 
construir o seu pavilhão, onde 
figurem em lugar próprio os 
produtos metropolitanos, mas 
ainda ordenando que o faça 
condignamente e concedendo 
para isso os recursos julgados 
necessários.

«O êxito do pavilhão da Ca­
sa da Metrópole não depende­
rá do tamanho de mostruários 
cuja profusão de artigos torne 
difícil expô-los convenientemen­
te e chamar para êles a aten­
ção dispersiva de muitos visi­
tantes; afigura se-nos, por isso, 
mais belo e sobretudo mais 
útil sacrificar a quantidade à 
qualidade. Por outras pala­
vras : os senhores concorrentes 
à Exposição-Feira de Angola, 
devem mandar só e apenas os 
produtos e artigos que melhor 
e mais decisivamente os repre­
sentem e acreditem. Tenha­
mos em vista que as impres­
sões de agrado e de beleza que 
recebemos e guardamos ao 
percorrer, mesmo de fugida, 
uma exposição seja do que fôr, 
não provêm da quantidade e 
acumulação das cousas expos­
tas— senão que resulta do bom 
gôsto, da arte (em tudo pode 
haver arte) que presidiu à sua 
concepção e fabrico, de manei­
ra como no-las apresentam e, . 
enfim, da harmonia e equilí­
brio do conjunto. Há mais be­
leza e mais espiritualidade no 
pórtico da Batalha ou numa só 
coluna dos Jerónimos do que 
em todos os arranha-céus do 
mundo».

Por uma circular dimanada 
da Casa Metrópole^ em Luan­
da, dirigida às principais enti­
dades representativas do Co­
mércio e da Indústria da Me­
trópole, todos os interessados 
encontrarão na Agência Geral 
das Colónias — Rua da Prata 
n.° 34, Lisboa — tôdas as in­
formações e facilidades que os 
habilitem a enviar os seus mos­
truários o mais ràpidamente 
possível, sendo da maior van­
tagem que todos quantos dese­
jem concorrer à exposição o 
comuniquem imediatamente a 
esta Casa da Metrópole, indi­
cando a espécie de mostruário 
e o espaço aproximado que 
necessitam.

P ré d io s  u rb a n o s
Vendem-se cinco moradas de casas 

terreas, com suas dependências e 
terrenos de horta, tendo uma delas 
um prédio de cultura com a área 
de 3o00,m, sitas no lugar de Soalhais, 
da freguesia de Silvares, dêste con­
celho, muito próximo da estrada na­
cional.

Rendem anualmente 1.800$00.
Dirigir propostas ao sr. Dr. Antó­

nio do Amaral, advogado, desta ci­
dade. (56)
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NOTICIAS DE GDIMARAIS

ft iluminação da$ montras
Temos verificado com bastante agra­

do que muitos dos srs. Comerciantes 
da nossa Praça têm atendido ao ape­
lo que aqui lhes vimos fazendo, ilu­
minando, à noite, as vitrines dos seus 
estabelecimentos.

Além dos que mencionamos em 
nosso número passado, registamos 
hoje mais os seguintes:

«Benjamim de Matos & C.a, Lt.a», 
«Mercearia Eugênio», «Ourivesaria 
Sousa», «Braga & Carvalho, Lt.a>, 
«Mercearia Cunha» e os reclames lu­
minosos do «Café Oriental».

Devemos dizer que estes estabele­
cimentos, assim como muitos outros 
que aqui registamos a semana passa­
da, não iluminaram tôdas as noites. 
Fizeram-no alternadamente.

Este têrmo alternadamente soa-nos 
mal ao ouvido, desejando nós poder 
substituí-lo por outro mais harmóni­
co. Por exemplo: sempre. . .

— Perceberam, não é verdade ?
Também daqui lembramos às se­

nhoras da nossa terra que seria inte­
ressante constatar-se a sua presença, 
de vez em quando, junto das montras 
iluminadas, contribuindo assim para 
que os seus proprietários não desani­
mem, voltando costas ao nosso apêlo.

A' polícia pedimos também que não 
deixe permanecer matulões encosta­
dos às vitrines.

Tpartscpição

O nosso prezado colega «Comércio 
da Póvoa», da Póvoa de Varzim, trans­
creveu no seu último número o suelto 
intitulado «.Memento Ho mo* que in­
serimos no nosso número do dia 6 
do corrente. Os nossos agradeci­
mentos.

D o  C o n c e l h o
^  PpimaVepa

XJrgezes, 22 — No seu passo lento e 
indiferente a qualquer veleidade ou 
capricho do nosso espírito, sem apres­
sar nem retardar o seu ritmo natural, 
o calendário anunciou, após uns dias 
de sol lindo e criador, a chegada de 
mais uma Primavera que, como tôdas 
as suas antecessoras, fêz desabrochar 
com o seu dom maravilhoso de reno­
vação, na alegria simples e colorida 
da sua floração, tôda a natureza re­
vestida de galas e de roupagens mul- 
ticulores.

E, já hoje, a-pesar-de poucos dias 
volvidos, pendentes das sacadas ou de 
caramanchões, num ideal soberbo de 
luxúria, se vêem e admiram lindos 
conjuntos de glicínias e de encantado­
res botões de rosas. Verdadeiros efei­
tos da renovação primaveril, e que só 
a vegetação se orgulha e se ufaua de 
possuir, por tôda a parte envaidecida 
na sua apresentação de alacridade. E, 
para nós, cada Primavera que passa é 
irremediàvelmente mais uma flor que 
murcha no jardim da nossa existência!

— Graças à chuvinha que tem caido, 
felizmente, pararam — até vêr, claro 
— as imensas núvens de poeira vene­
nosa que, constantemeute, envolviam 
o espaço, não só provocada pelo vento, 
mas também, e principalmente, pelos 
veículos que costumam passar por aqui, 
tão grande tem sido o seu movimento 
nos últimos tempos.

Enquanto não fôr concluida a repa­
ração de que esta estrada carece, des­
de há meses suspensa, teremos de su­
portar pó e mais pó, sempre que faça 
tempo sêco. . .

E como não se sabe ainda — pelo 
menos nós continuamos a ignorá-lo — 
quando eesa reparação virá a ser con­
cluida e como o verão se vem aproxi­
mando, seria uma medida acertadíssi- 
ma e digna de todo o louvor, se, a 
quem compete,. ordenasse aos canto­
neiros substituir por areia o pó que 
usam deitar na pavimentação da estra­
da, pelo menos próximo dos estabele­
cimentos de víveres, evitando, desta 
maneira, que os seus géneros alimen­
tícios estejam tão sujeitos às porcarias 
que estas nojentas poeiras lhes depo­
sitam.

Alex Teixeira.

S. Torcato, 23 — Chamamos a aten­
ção da Junta desta freguesia para o 
estado deplorável em que se encon­
tra o caminho público que da Estrada 
Nacional, no lugar do Mosteiro, dá 
acesso à igreja paroquial.

— Passa hoje o seu aniversário na­
talício o ex-professor oficial, sr. Sebas­
tião António da Silva, que durante 17 
anos exerceu nesta freguesia as suas 
funções e que entre nós conta inúme­
ras simpatias e amizades pelo seu belo 
trato e primorosas qualidades de ca­
rácter. A êste nosso amigo os nossos 
cumprimentos.

— Pediu a demissão do cargo de 
empregado da Estação-Postal desta 
localidade o nosso prezado amigo sr. 
António da Silva Leite.

— Foi muito visitado, no passado 
domingo, esta formosa estância de re­
pouso, por grande número de pessoas 
que para aqui se dirigiram em auto­
móveis e camionetes.

— Vai ser retirado, por ordem da 
actual Meza da irmandade de S. Tor­
cato, em virtude de se encontrar fecha­
do, o antigo “Bar„ instalado num dos 
terreiros desta localidade.

— Tem estado muito doente o nosso 
amigo, sr. Clementino António da Cos­
ta, muito digno regedor na freguesia 
de Gonça, a quem desejamos rápidas 
melhoras.

C,

desporto
I

VITORIA-VALENCI ANO
Alinhando composto de uma ma­

neira que não é a habitual, o Vitória 
terminou o encontro com o score de 
3-0 a seu favor, minguado score, afi­
nal, para as muitas ocasiões que teve 
de marcar, e em que não o conse­
guiu, mais pela segurança do guar- 
da-rêdes adversário, elemento de rial 
valor, do que pròpriamente por insu­
ficiência dos seus avançados.

A linha dianteira do Vitória, apesar 
de Bravo estar em má condição física, 
houve-se melhor do que em outras 
ocasiões. Visou as rêdes com certa 
frequência, o que denota de algum 
modo tendência muito de louvar e 
absolutamente necessária para os re­
sultados práticos, pois nisto de cam­
peonato o essencial é fazer subir o 
marcador. Não quere isto dizer que 
a sua exibição mereça largos encó­
mios, não senhor. Clemente, esforça­
do e batalhador, como quási sempre, 
ainda destas vez não foi o avançado- 
-centro que se desejaria e que cremos 
— apesar das muitas opiniões em 
contrário — êle poderá ser quando 
corrigir certos defeitos que não são 
dificilmente corrigíveis. A propósito, 
lamentamos de-veras que haja entre 
o público um não pequeno sector 
que atribue, no geral, a êste joga­
dor a máxima responsabilidade de 
deslises que, na verdade, se devem 
a outros mais, visto que o foot-ball, 
sendo um jôgo de conjunto, a to­
dos obriga por igual. Virgílio este­
ve inferior, um pouco, ao habitual. 
Há, porém, que ter em conta que o 
simpático capitão do onze local vem 
dispendendo generosamente e com 
elevado espírito desportivo um esfor­
ço de que outros mais novos seriam 
incapazes. Bravo, apesar do que fi­
cou dito em relação à sua má condi­
ção física, contribuiu com inteligência 
e oportunidade para a marcação de 
dois goals. Pantaleão foi de grande 
utilidade: marcou dois tentos e este­
ve na zona perigosa quando era ne­
cessário afligir o keeper valenciano. 
Parece-nos que está fisicamente por 
baixo. Abusos e falta de cuidado. 
Verduras da mocidade em excesso, 
que é preciso cortar radicalmente, 
para poder ser o jogador de futuro 
que as suas naturais qualidades e 
habilidade impõem que seja, e para 
ser igualmente um homem válido, 
são, capaz e digno. Muito nos louva­
ríamos e o louvaríamos se estas pala­
vras não caíssem em cêsto rô to ... 
Laureta II é digno de aplauso quási 
incondicional, ro i o melhor dos cin­
co — e nisto está o seu justo elogio. 
Se todos tivessem aquela energia...

A linha média cumpriu o seu de­
ver. O labor de Lima, cujas últimas 
actuações parecem mostrar uma su­
bida de fortna que muito nos apraz 
poder continuar a registar, merece 
caloroso aplauso. Mário, da velha 
guarda, dos tempos heroicos do Vi­
tória, ainda dá mostras da sua pre­
sença em campo. Lino comportou-se, 
enquanto jogou no lugar não habi­
tual, de maneira a não dar motivo a 
reparos, antes pelo contrário. Cle­
mente, no tempo que ocupou o lugar 
deixado por Lino, que regressou a 
back, chamou sôbre si a atenção da 
assistência, que unânimente gostou 
da maneira como se houve.

Na defesa, João, como sempre, 
bom. Mesmo — muito bom. O velho 
Alberto não deixou pôr o pé em ramo 
vêrde aos dianteiros visitantes com. 
quem teve de medir fôrças, deven­
do-se-lhe, pelo entusiasmo com que 
em certa altura forçou o andamento 
do jôgo, a marcação de um goal de 
efeito transformado por Pantaleão. 
Na linha dianteira, onde esteve al­
guns minutos, um trambolhão de res­
peito deixou-o inutilizado para o res­
to da partida. A sua dedicação pelo 
club, reveladora de um alto sentido 
dos seus deveres de profissional, é 
merecedora de gratidão.

Os visitantes fizeram o que pude­
ram, e muito fizeram. Baterain-se 
sempre com vontade e com desporti- 
vismo. A salientar, como todos, o 
guarda-redes, elemento que nos con­
firmou a excelente impressão que dêle 
trouxéramos de Valença.

Correcção máxima em todo o en­
contro. Ê' assim mesmo!

Arbitragem, do sr. Alexandrino dos 
Santos, isenta de pecados mofentos. 
Deixou boas recordações.

Público, escasso, — o que denota 
um desinterêsse injustificável. Com 
gente assim não dá vontade de tra­
balhar. Não pode exigir-se que uma 
dúzia de carolas tenha de sacrificar-se 
e aguentar com as graves consequên­
cias provindas do capricho e da in­
compreensão, verdadeiramente lamen­
táveis, dos que só aparecem para 
gritar entusiasmos fáceis nas horas 
de triúnfo ou para criticar, a torto e 
a direito, desrazoàvelmente, a acção 
dos que trabalham com dedicação e 
sacrifício. Inteiramente perfilhamos 
as palavras do cronista do Correio do 
Minho quando, da assistência, diz 
que ela foi diminuta, «dando além 
disso a impressão de não estar pre­
sente a um desafio de campeonato», 
acrescentando comentários que são 
oportuníssimos. Parabéns.

II
0 jogo de hoje

No Benlhevai, às 16, teremos, em 
jôgo particular, o F. C. de Fafe com 
o Vitoria, Teta o encontro uma fina­

lidade que deve merecer a simpatia 
de todos os desportistas e tem também 
certo interêsse, porquanto o Vitória, 
segundo nos consta, fará jogar alguns 
elementos reservistas, que, sendo de 
futuro, merecem experiência no teani 
de honra, e, possivelmente, apresen­
tará dois candidatos ao ingresso no 
team.

O F. C. de Fafe, que está sendo 
treinado por Avelino Martins — que 
provavelmente jogará — está, a não 
errarem as nossas informações, em 
melhor forma do que no decorrer do 
campeonato distrital.

I I I
Domingo próxim o:

VITORIA-BOAVISTA
Alinharão já, neste jôgo, Zeferino e 

Zé Maria, os dois castigados pela Fe­
deração após o último Vitória-Salguei­
ros. O Vitória apresentará, pois, em 
campo, o seu melhor, motivo que da­
rá à luta um interêsse que não é ne­
cessário encarecer. Não recusarão, 
certamente, os desportistas vimara- 
nenses o seu incitamento aos vitoria­
nos, porquanto, se o recusarem, mui­
to má nota darão de si. O encontro 
é de importância, — de tão grande 
importância que dêle pode depender 
uma brilhante classificacão do Vitória 
na II Liga. Será difícil obtê-la? Não 
o negamos; negá-lo, seria tremenda 
tolice. Mas o certo é que ainda não 
está tudo perdido, e, assim sendo, o 
dever de todos é acompanhar o gru­
po na sua deslocação, para assinalar 
bem no campo do adversário a pre­
sença da gente de Guimarãis, dando 
aos representantes da nossa Terra o 
alento moral que em tais circunstân­
cias é indispensável.

*  *  *

Bolelii Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos: no dia 26, o 
sr. Manuel de Lemos, do Pevidém; no 
dia 1 de Abril próximo, o nosso pre­
zado amigo e conceituado negociante 
local, sr. Almério Ferra.

Apresentamos-lhes os nossos cum­
primentos de parabéns.
Partidas e chegadas

De visita a sua veneranda mui, que 
tem estado doente, esteve entre nós, no 
passado domingo, o nosso querido con­
terrâneo e amigo e ilustre Colaborador, 
sr. Delfim de Guimarãis.

— Esteve em Lisboa o nosso preza­
do Colaborador e amigo e distinto 
Advogado, sr. dr. João Neto.

— De visita a sua prima, a ex.m* 
sr.* D. Angélica Pizarro de Almeida, 
tem estado nesta cidade a ex.m* sr.* D. 
Laura Magalhãis Vieira da Ciuz.

— Regressa amanhã de Vizela ao 
seu Solar de Pevidém o nosso prezado 
amigo sr. José Silvério Ferreira Pinto.
Casamento

Contraíram o Santo Sacramento do 
Matrimónio, no dia 24 do corrente, o 
sr* D. Rosa Maurício de Castro, filha 
da sr.* D. Josefa de Freitas Maurício 
e do sr. Joaquim José da Silva Mau­
rício, já falecido e o sr. Virgílio de 
Campos Machado, filho da sr.* D. Emí- 
lia de Jesus Campos Machado e do sr. 
João da Silva Machado, já  falecidos.

Presidiu ao acto, celebrado na igre­
ja paroquial de Santa Cristina de 
Longos, arciprestado de Guimarãis, o 
rev. António Augusto da Silva Salga­
do, amigo íntimo do noivo, que profe­
riu uma sentida alocução.

Foram padrinhos : por parte da 
noiva, sua irmã, a sr.* D. Maria da 
Natividade Freitas Maurício Azevedo 
Mota, seu marido, o sr. António Teixei­
ra da Mota Júnior; por parte do noi­
vo, seu irmão, o sr. Horácio de Campos 
Machado e espôsa, a sr.* D. Guilher- 
mitta de Castro Martins Machado.

Foram oferecidos aos noivos, artís­
ticas e valiosas prendas.

>Desejamos-lhes muitas felicidades.
Doentes

Vão melhores dos seus padecimentos 
os nossoà prezados amigos srs. João 
Teixeira de Aguiar e José de Carvalho 
Jacinto.

— Tem experimentado algumas me­
lhoras a sr.* D. Angélica Baptista 
Vieira de Faria.

— Continuam doentes os srs. Do­
mingos Ribeit o Martins da Costa (Al- 
dão) e Rodrigo Lobo.

— Em Moreira de Rei, Fafe, tem 
estado bastante incomodado o nosso 
prezado amigo sr. Tenente José Antó­
nio de Matos Júnior.

— Regressou do Porto, onde fo i 
àltimamente submetido a uma melin­
drosa operação, encontrando-se em 
vias de restabelecimento o nosso bom 
amigo sr. Abel Machado.

— Guardou o leito, com um forte 
ataque de gripe, o. nosso prezado ami­
go e digno Chefe da P. S. P., sr. An­
tónio José Vieira.

— Algo doente, recolheu a um quar­
to particular da V. O. T. de S. Fran­
cisco, o nosso prezado amigo sr. Ma­
nuel Fernandes de Oliveira e Castro.

— Continua doente, no Pôrto, a 
dedicada espôsa do nosso prezado ami­
go sr. Pedro da Silva Freitas.

— Em consequência de uma queda 
tem guardado o leito a sr. D. Ludo- 
tfina Ferreira Peixoto, dedicada espô­
sa do nosso prezado amigo e ilustre 
clínico sr. dr. Alfredo Peixoto.

— Na sua Casa de S. Gentil, Tai­
pas, tem estado muito doente a vene­
randa mãi do ilustre clínico sr. dr. 
Joaquim Machado.

— Recolheu ao Hospital de Santa 
Marta, em Lisboa, q nosso prezado

amigo sr. José Ferreira de Castro, 
a-fim-de ser submetido a uma melin 
drosa operação.

— Em Lisboa, onde reside, esteve, 
bastante doente, durante mais de dois 
meses, mas entrou já  em convalescença 
o nosso querido amigo e distinto Cola­
borador, sr. Altinino Gonçalves, a quem 
apresentamos os nossos cumprimentos 
com o desejo do mais breve e completo 
resta belecim en to.

— Também em Lisboa, onde igual­
mente vive, tem continuado algo inco­
modado o nosso Ilustre Colaborador e 
prezadíssimo Amigo sr. P* Alberto 
Gonçalves.

Apresentamos a S. Ex.* os nossos 
respeitosos cumprimentos e desejamos 
as suas breves melhoras.

— Na sua casa de Lordelo tem esta­
do bastante doente o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. An­
tónio Ferreira Leite.

— No Pevidém tem guardado o leito 
com um forte ataque de gripe o sr. 
Manuel de Lemos.

— Em Ronfe encontra-se bastante 
doente a sr* D. Maria Marques, dedi­
cada espôsa do nosso amigo e estimado 
proprietário sr. António José Machado.

— Este nosso prezado amigo tam­
bém esteve de cama com um forte ata­
que de gripe.

A todos os doentes desejamos rápi­
das melhoras.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Simão da Costa Cuimarãis

Comemorando o 5.» aniversário do 
falecimento do pranteado vimara- 
nense e benemérito i.° Comandante 
dos B. V. de Guimarãis, sr. Simão 
da Costa Guimarãis, foi celebrada 
na terça-feira, no templo da V. O. 
T. de S. Francisco uma missa por 
sua alma, a que assistiram, além da 
família do extinto, o Corpo Activo 
no nosso meio.
dos B. V. e muitas pessoas de repre 
sentação.

D. Deolinda Aurora Cardoso 
de Castro Ferreira

Na sua residência à rua Padre An­
tónio Caídas, finou-se na passada 
quarta-feira, contando 52 anos de 
idade, a sr.» D. Deolinda Aurora 
Cardoso de Castro Ferreira, extre­
mosa espôsa do nosso prezado ami­
go e activo empregado viajante da 
casa Fernando Almeida & C.“, desta 
cidade, sr. António José Ferreira, e 
mãi do sr. Manuel de Castro Kerrei- 
ra, nora do industrial sr. Manuel 
José Ferreira e cunhada dos srs. Al­
feres Domingos Maria Ferreira, ilus­
tre Chefe da magnifica Banda dos 
Sapadores do Caminho de Ferro, 
Francisco Ferreira, Manuel José 
Ferreira Júnior e José Ferreira e tia 
da espôsa do nosso prezado amigo e 
distinto i.° sargento cadete de Enge­
nharia sr. José Maria da Mota Freitas.

O seu funeral realizou se na quin­
ta-feira, às íi horas, perante nume­
rosa e selecta assistência, no templo 
de Nossa Senhora da Oliveira e o 
cadáver que se achava encerrado 
num luxuoso féretro foi, após os ofí­
cios fúnebres, trasladado eu auto 
funerário e seguido de uma extensa 
fila de automóveis que conduziam 
pessoas das relações da família, para 
o Cemitério de Azurém.

A tôda a família enlutada, e dum 
modo especial ao marido e filho da 
salldosa extinta, apresentamos as 
nossas condolências.

D. Adelaide da Cunha Ribeiro
Em Gondar, Pevidém, faleceu a 

sr.* D, Adelaide da Cunha Ribeiro, 
espôsa do conceituado industrial sr. 
Manuel Ribeiro da Cunha e sobri­
nha do nosso prezado amigo e esti­
mado proprietário da Casa do Te­
lhado, de Atãis, sr. António José 
Ribeiro, aos quais, bem como à res­
tante família enlutada apresentamos 
condolências.

O seu funeral realizado naquela 
freguesia foi bastante concorrido.

D. Maria da Luz Fernandes Teixeira
Na notícia do falecimento desta 

veneranda senhora, publicada no 
nosso último número, omitiu-se, por 
lapso, o nome da sr.* D. Virgínia 
Teixeira de Carvalho, filha da sali- 
dosa extinta.

No 7.0 dia do seu falecimento fô* 
ram celebradas missas por sua alma, 
actos que tiveram numerosa concor­
rência de fiéis, pessoas de família e 
muitas outras das suas relações, bem 
como instituições beneficentes e po­
brezinhos.

Os filhos da salidosa senhora man­
daram distribuir por diversas insti­
tuições de caridade e em sufrágio 
da sua alma, alguns donativos.

A família continua a receber, de 
diversos pontos do país, muitas car­
tas de condolências.

Sufragando
Na última terça-feira e por inicia­

tiva da Mêsa da V. O. T. de S. Fran­
cisco, foi celebrada na capela da 
mesma V. O. uma missa em sufrágio 
da alma do sr. dr. Domingos de Sou­
sa Júnior, recentemente falecido nes­
ta Cidade. Ao acto, e além da famí­
lia do extinto, assistiram a Mêsa da 
Ordem e pessoal e entrevados de S. 
Domingos, bem como outras pessoas 
das relações da família enlutada.

Missa do 1.° aniversário
Comemorando o i.° aniversário 

do falecimento da sr.a D. Tereza 
Marques Alijó, sua família manda 
celebrar uma missa, àmanhã, segun­
da-feira, às io horas, na igreja de 
N. S. da Oliveira.

Trasladação
No dia 2i foi trasladado de Cabe-

do cidade
Capitão Jtfário Cardoso

O «Diário do Governo» de 18 dês- 
te mês publicou um Decreto, pela 
Pasta do Interior, nomeando Presi­
dente Substituto da Câmara Muni­
cipal de Guimarãis o sr. Capitão Má 
rio Cardoso, ilustre Oficial do Exér­
cito e actual Presidente da Sociedade 
Martins Sarmento.

Ao nosso distinto Conterrâneo e 
Amigo apresentamos, por tal moti 
vo, os nossos cuprimentos.
Jncêndio

Pouco antes das 8 horas da noite 
de segunda feira passada, manifes 
tou-se incêndio num barraco de ar­
recadações da Fábrica de Pentes do 
sr. António Teixeira, da Rua da Ar- 
cela, desta Cidade, tendo ardido a 
parte superior do barraco. Os bom­
beiros compareceram ràpidamente.
cCegião Portuguesa

Os serviços de saúde para legio­
nários e suas famílias tiveram início 
na quarta-feira, das 18 para as 19,30 
horas, para que aqueles que empre­
gam a sua actividade em fábricas e 
outros serviços diurnos dêles se pos­
sam utilizar sem prejuízo.

Os enfermeiros da Legião estão 
habilitados a fazer qualquer curati­
vo e a dar injecçÕes, em todos os 
dias úteis.

— Na sede da Legião está aberta 
nova inscrição de recrutas para os 
exercícios que, dentro em breve, se 
iniciarão. A inscrição far-se-á, dià- 
riamente, das 10 às 12 e das 14 às 
21 horas. Ali serão também presta­
dos todos os esclarecimentos.
Jtcòrdo de Trabalho

Foi assinado o acordo colectivo 
de trabalho entre os operários da 
indústria de cutelarias dêste conce­
lho e seus respectivos patrões.
Câmara Jtfunicipal

Numa das suas últimas sessões, a 
Comissão Administrativa da Câmara 
encarregou o sr. Inácio Fernandes 
Ribeiro, de S. Torcato, de construir 
a obra da Casa de Alvelhe, da mes­
ma freguesia, cortada pela constru­
ção da estrada da Corredoura a Ren- 
dufe.

Sociedade Columbófila 
de Çuimarãis

Realiza hoje esta Sociedade c seu 
segundo concurso desta época, com 
uma sôlta em Coimbra, de aproxi- 
madamente trezentas pombas. Os 
prémios para êste concurso, consti­
tuídos por valiosos objectos de arte, 
encontram-se em exposição numa 
das montras da Casa das Gravatas.

Sabemos que reina grande entu­
siasmo entre os columbófilos vima- 
ranenses, dado o grande interêsse 
que êste concurso tem despertado, 
pois é cada vez maior o número de 
simpatizantes dêste interessante des­
porto.

fabrico de pão de milho
Com o sr. Presidente da Câmara 

avistaram-se alguns fabricantes de 
pão de milho, que reclamaram con­
tra o facto de se estar a fabricar pão 
de milho em alguns estabelecimentos 
destinados, exclusivamente, ao fa­
brico do pão de trigo.

O sr. Presidente da Câmara resol­
veu que a Policia procedesse a uma 
rigorosa fiscalização.
d(ospiial Jyfilifar

A fim-de ser submetido à Junta 
do Hospital Militar do Pôrto, deu, 
há dias, ali entrada, o sr. António 
Pinto do Amaral e Freitas, filho do 
sr. José Pinto do Amaral e Freitas e 
irmão do nosso assinante sr. Fran­
cisco Pinto do Amaral e Freitas, de 
Infias, dêste concelho.

fe s ta s  na penha
Consta-nos que o nosso prezado 

amigo sr. Manuel Gonçalves, activo 
concessionário do Hotel da Penha, 
pensa organizar umas Festas de Ve­
rão, naquela soberba Estância, com 
alguns números sensacionais, que 
hão-do atrair ao lindo local muitos 
forasteiros.

Oxalá se confirme tal resolução e 
que o sr. Gonçalves veja coroada do 
melhor êxito a sua iniciativa.
Julgamento

Na quinta feira foi julgado no T ri­
bunal desta Comarca, acusado dos 
crimes de furto, praticados ao sr. 
José Teixeira, negociante, da fre­
guesia de Urgezes, e à firma Sam 
paio Pinheiro, de Fafe, o serviçal 
Arnaldo da Silva, solteiro, natural 
da Comarca de Felgueiras, que foi 
condenado em 1 ano de prisão cor- 
recional e 3 mêses e meio de multa 
a i#>oo por dia, imposto de justiça e 
complementos legais.
Um melhoramento

O nosso querido amigo sr. Camilo

ceiras de Basto para o Cemitério 
Municipal desta Cidade, o cadáver 
da sr.* D. Joaquina Gouveia, viúva 
do sr. Abílio Gouveia, recentemente 
falecida naquela localidade.

Missa do 7.° dia
Na próxima segunda-feira, às 8 

horas, será celebrada na igreja de N. 
S. da Oliveira a missa do 7.0 dia por 
alma da sc.* D. Deolinda Aurora 
Cardoso de Castro Ferreira.

j)os £Wros. pos Jornais.
0 Império — Editado pelo Secreta­

riado da Propaganda Nacional, o ilus­
tre oficial snr. Henrique Galvão pu­
blicou, com êste título, um interes­
sante opúsculo de 54 páginas, refe­
rente ao vasto Império Português. 
Trabalho altamente nacionalista e 
patriótico, o seu autor, que é também 
director da Emissora Nacional, foca 
a importância moral, económica e 
política que o «Acto Colonial» trouxe 
para a unidade da Nação, pois «a Me­
trópole e as Colónias, pelos seus la­
ços morais e políticos, têm na base 
da sua economia uma comunidade e 
solidariedade naturais que a lei reco­
nhece». O trabalho do snr. Henrique 
Galvão, muito iiucidativo e claro nas 
suas considerações à volta do impor­
tantíssimo problema colonial, insere 
também os mapas demonstrativos do 
desenvolvimento económico e finan­
ceiro do império, como igualmente 
nos aponta o movimento de emigran­
tes cada vez mais crescente.

Agradecemos 0 exemplar oferecido.
Breviário do Agricultor —  Os ce­

reais de Pracana —  A cultura da 
batata —  A cultura da vinha — As­
sim se denomina a série de folhetos 
de divulgação agrícola que a Socie­
dade de Anilinas, Limit.4 (Secção 
Agrícola) se propõe publicar e distri­
buir pelos nossos agricultores. Por 
que êstes folhetos se limitam a apre­
sentar, sob uma fortna sucinta mas 
precisa, algumas indicações do maior 
interêsse para o cultivador, que bem 
podem considerar-se como guias prá­
ticos e úteis à causa agrícola.

Podem os nossos agricultores, se 
quiserem possuir estas publicações, 
solicitá-las para a Delegação do Nor- '  
te — Castro, Gonçalves & C.a Ltd.a
— R. José Falcão, 199-Porto.

Revista de Guimarãis — Está em 
distribuição o volume 47, (n.oS 3-4), 
referente ao 2.° semestre de 1937, 
desta interessante publicação editada 
pela Sociedade Martins Sarmento, 
cujo sumário é o seguinte:

«Cartas de Martins Sarmento ao 
Padre Martins Capela» ; «Museus Ga­
lerias e Colecções» — Pedro Vitori- 
n o ; «Citânia de Briteiros* — Mário 
Cardoso; «Uma certidão de Fernão 
Lopes» —■ A. G. da Rocha Madahil; 
«Vimaranenses na Baía» — J. da Silva 
Campos; «Professores Primários» — 
Francisco Martins; «Os mesteres na 
antiguidade de Guimarãis* — A. L. 
de Carvalho; «Aos estudiosos»; «Bo­
letim» ; «Biblioteca» ; «Museu» ; «Ba­
lancete» ; «Relação dos Sócios da 
S. M. S.».

—  Catálogo especial da Livraria 
Morais -  Recebemos o n.° 89, de 
Março corrente, dêste Catálogo, que 
a importante Livraria Morais, com 
séde na Rua da^Assunção. 51-Lisboa, 
acaba de distribuir pelos apaixonados 
das boas leituras e estudiosos.

Procurai —  Enciclopédia Jurídica
— Entrou numa nova fase esta antiga 
revista jurídica.

Os seus 25 anos de existência for­
mam 25 volumes que constituirão 
precioso arquivo de legislação, juris­
prudência e doutrina; a «Procurai» 
foi a primeira e até há pouco tempo 
a única publicação forense que publi­
cou resenhas de legislação e jurispru­
dência, formando por assim dizer um 
dicionário de tôda a actividade legis­
lativa, por meio dos seus índices.

Tetn constituído aspiração até hoje 
inatingida, a completa e prática siste­
matização automática das produções 
legislativas e de jurisprudência, de 
forma a ter-se a cada momento a cer­
teza de tudo quanto esteja publicado 
sôbre cada caso jurídico, de interêsse 
comercial, fiscal ou administrativo.

A «Procurai», com a sua nova fase, 
constituindo uma obra completamente 
nova, resolve o problema, sujeitando 
tôda a legislação, jurisprudência e 
doutrina a rúbricas que vai numeran­
do com referências às páginas ante­
riores e posteriores, de forma a cons­
tituir um índice de si mesma e a 
oferecer a certeza da actualização 
mecânicamente obtida de tôda a legis­
lação e jurisprudência publicadas.

O novo sistema ^doptado, torna 
esta publicação completamente dife­
rente e independente dos seus 25 vo­
lumes anteriores, dando-lhe tôdas as 
características duma obra nova que 
começa agora simultâneamente em 
dois volumes ; um sòmente destinado 
a Legislação e outro a Jurisprudência, 
Doutrina, Bibliografia e Indormações.

Estes dois volumes são os n .09 I de 
uma nova série sob a rúbrica geral 
de «Enciclopédia Jurídica».

Compra-se Faqueiro, ou meio. I57) 
Dirigir carta a J. A. S. a êste jornal.

Laranjeiro dos Reis, estimado co­
merciante da nossa praça, acaba de 
dotar o seu estabelecimento com 
mais um lindo melhoramento com a 
abertura duma nova montra, pelo 
que torna a sua casa uma das me­
lhores no meio comercial vimara- 
ncnse.

Os nossos parabéns.
Jfova Caminheta para 

transportes
Foi adquirida pelo nosso bom ami­

go, sr. João Ferreira das Neves, mais 
uma elegante Caminheta «Reo», des­
tinada ao serviço de transportes de 
passageiros, sendo mais um impor­
tante melhoramento que aquele nos­
so amigo introduziu no serviço da 
sua camionagem, tomando-o mais 
cómodo e perfeito.

O sr. Joao Ferreira das Neves tem 
sido muito cumprimentado.
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Misericórdia de Guimarais
Movimento hospitalar no mês de 

Fevereiro de 1938

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 264.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 220.
Parturientes recolhidas, 5.
Crianças nascidas, 6, sendo 5 do 

sexo masculino e 1 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Janeiro, 95.
Doentes entrados durante 0 mês 

de Fevereiro, 111.
Doentes saidos:
Curados, y5.
Melhorados, 36.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, 3.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Fevereiro, 86.
Banhos dados no balneário, 127.
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 27.
Curativos feitos no Banco, 1.41
Oftalmologia : — Operações, 6. 

Curativos, 497.
Injecções aplicadas, 1448.
Sessões de Raios ultra-violetas, 329.
Sessões de Diatermia, 88.

Hospital António Francisco Buimarãis-Vizela
Consultas no Banco, 3o.
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Janeiro, 17.
Doentes entrados durante o mês 

de Fevereiro, 1.
Doentes saídos :
Falecidos, o.
Melhorados, i.
Ficaram existindo no último dia do 

^m ês de Fevereiro, 14.
Operações de pequena cirurgia, 4.
Curativos feitos no Banco, 336.
Injecções aplicadas, o.“Os Fidalgos dajasa Motirisca,,

Informações do Estúdio
Nos estúdios da Tobis Portuguesa, 

ao Lumiar, filma-se, actualmente, uma 
nova película nacional extraída da co­
nhecida obra de Júlio Deniz “Os Fi­
dalgos da Casa Monrisca,,. A. realiza­
ção é de Artur Duarte, a fotografia do 
operador alemão Dy Goldberger e a 
interpretação de Maria Castelar, To­
más de Macedo, Teresa Casal e Eduardo 
Fernaudes, nos priucipais personagens. 
A iniciativa desta nova manifestação da 
cinematografia nacional cabe à “Con­
tinental. Filmes, L.*„, de bá muito 
empenhada na realização de filmes 
portugueses.
A Correspondência

de Tomás de Macedo
Nem só os artistas americanos rece 

bem, diàriameute, pedidos de fotos e 
autógrafos, de mistura com as maiB 
diversas e originais propostas e conse 
lhos, até. Embora em número mai~ 
restrito, como é natural, mas aindas 
bastante elevado em relação ao nosso 
meio e à calmaria do nosso tempera­
mento, Tomás de Macedo, que se reve­
lou recentemente na “Rosa do Adro„ 
e filma actualmente “Os Fidalgos da 
Casa Mourisca», um filme de Artur 
Duarte para a “Continental Filmes», 
recebe todos os dias algumas dezenas 
de cartas, desde 0 simplíssimo pedido 
de fotografia do cinéfilo dedicado e 
coleccionador ã menina româutica que 
não consegue ocultar a paixão que 0 
simpático galã lhe inspirou.
Tela primeira vez juntos

e em primeiros papéis
Um dos méritos mais notáveis do 

filme em realização “Os Fidalgos da 
Casa Mourisca,,, que Artur Duarte es­
tá a dirigir para a “Continental Fil­
mes», ó ter reiiuidos à frente do seu 
elenco artístico Maria Castelar e To­
más de Macedo, iudubitàvelmeute as 
duas maiores revelações do cinema 
português.

Maria Castelar fêz a sua auspiciosa 
aparição no filme “As Pupilas do Se­
nhor Reitor», num pequeuino papel 
que foi suficiente para revelar as suas 
qualidades de verdadeira artista, con­
firmadas, mais tarde, em “Bocage». 
Tomás de Macedo apresentou-se, mais 
recentemente, no filme “A Rosa do 
Adro», num papel simpático que de­
sempenhou com brilho, conquistando 
imediatamente a atenção do público.

Ambos vão aparecer, agora, pela 
primeira vez juntos e como figuras 
principais, no filme “Os Fidalgos da 
Casa Mourisca», desempenhando os 
personagens de Berta e de Jorge do 
conhecido romance de Júlio Deniz.
0  cinema vai revelar Teresa Casal

A Imprensa Portuguesa anunciou, 
há tempos, a partida para Paris de 
Teresa Casal, qué ali ia iniciar uma 
larga “tournée», apresentando 0 seu 
vasto reportório tipicamente portu­
guês. Antes de tal, porém, 0 cinema 
vai ter ocasião de revelar ao nosso 
público Teresa Casal, que é uma can­
tora distintíssima e artista de rara 
elegância e invulgares méritos, através 
a sua interpretação em “Os Fidalgos 
da Casa Mourisca», um filme de Artur 
Duarte que a “Continental Filmes» 
está a produzir nos estúdios do Lumiar 
e em que Teresa Casal tem a seu car­
go 0 importante papel de baroneza 
Gabriela.
Uma cifra que constitue um urecord„ !

“Os Fidalgos da Casa Mourisca», 
um filme de Artur Duarte que a “Con­
tinental Filmes» está a produzir nos 
estúdios da Tobis Portuguesa, ao Lu­
miar, possui alguns interiores, dos mais 
cuidados, grandiosos e ricos de quan-

1 .

U m  Bom P ó  de A rroz de com­
posição técnica m oderna e 
perfeita deve atender a três 
requisitos fundam entais»

0 Ter um a judiciosa com­
binação de e lem entos  
dérmicos que conservem  

a saúde da pele.
0 Ter uma aderência per­

manente e q u a lid a d e s  
que façam elim inar das 

peles oleosas o excesso de se­
creção e transm ita ás más 
secas a sua fa lta .

0 Ter um perfume suave, 
fresco e agradável que 
seja absolutam ente isen­

to de substâncias corrosivas.

2

3 .

Estas são as caracteristicas 
de Pó de Arroz «HARLÉSS»».

NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

A marca que apre­
senta os seus finíssi­
mos perfumes nos 
mais originais esto­
jos próprios para 
brindes.

D E P O S IT Á R IO :PEHFIIIII Dl M l
P e r fu m a r ia s  de g ra n d e  classe í,i l a i - uj-«
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K A P E L I
“ K A P E L L , ,

f
f

V  i

“K A P E L L
I Considerada marca de EDREDONS, de en- |  
1 chimento higiénico, acabamento, perfeito, qua- |  
I lidade superior e desenhos lindos e luxuosos. I

Vendidos exciusivam ente nos

Armazéns da Capela
1 70, R. das Carmelitas, 76 — II, R. Când i do  Reis,  23 

I  TELEF. 1885 P O R T O
17)

A  B R A S I L E I R A
C a s a  E s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, R ita  de  S á  dia B an d e ira»  9l 
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
'V e n d e -o  em  G u im a p ã is :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(6) P ra ç a  D. Afonso H enriques, 7 0  . ......- ■

11

tos se têm construído em Portugal, j 
Um dêles, verdadeiramente notável 
pelo sen luxo e imponência e que re­
presenta a casa de jantar do solar de 
D. Luís, apresenta-se decorado com pra­
tas, cristais, móveis, tapeçarias, lustres, 
talheres e objectos de arte avaliados 
em mais de duzentos mil escudos, ci­
fra que constitue um “record».

j C O M P R A -S E
Latão, cobre, bron­

ze, alumínio, estanho e chumbo ve­
lho. Quem tiver para vender queira 
falar na Praça D. Afonso Henri­
ques, 38 e 39— LOJA DE FERRA­
GENS— A. J. Ferreira da Cunha — 
Guimarais. (86)

V B N  X >  3 3  M - S H
Duas varandas de ferro com o com­
primento de 2,>“07 e um fogão para 
aquecimento de sala. Falar na Pra­
ça D Afonso Henriques n.° 38 e 39, 
LOJA DE FE3BAGENS — A. J. Fer­
reira da Cunha — Guimaràis. (37)

Benjamim de Matos &  CA V
A Casa que m ais barato vende e que 1 
melhor sortido tem.

S A L D O S  F IM  DE E S T A Ç Ã O  DE IN V ER N O . !
M a lh a s , fa z e n d a s  de lã , C a s im ira s , 
c h a lé s , e tc ., a p re ç o s  b a ix o s .

VENDAS A PRESTAÇÕES SEMANAIS 
de l$ 0 0 , 2 $ 5 0 , e 5 $ 0 0 , c o m  b ó n u s , 
de 2 5 $ 0 0 , 6 0 $ 0 0  e I5 0 $ 0 0 . <50

P o r  5 $ 0 0  to d o s  p o d e m  c o n s e g u ir  n e s ­
ta  C a sa  u m  fa to , u m  v e s tid o , u m  e d r e -  
do n  ou  fa z e n d a s , no v a lo r  de I 5 0 $ 0 0 .

C A S A  00 L E Q U E - t o u r a l , 105 -  g u i m a r à i s  i

T U B O S  C I M E N T O

Para canalizar ágUa, são de todos os m elhores, porqUe 
nêles não entra o raposo e são os m ais baratos, por» 
qUe çUsfam m enos qUe qUalqUer outro.
Se alguém  tiver dúvida do seú bom resultado, indi- 
çam-se nom es e m oradas onde já existem  instalações 
feitas; toma-se a responsabilidade do seU bom resultado.

Depósito: J l .  c7 . c & e r r e i r a  ó a  Q u n f i a  \ 
|  PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES

3 8  — G U I M T ^ R ^ I S  — 3 3

B a n co  de B arcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gên cia em G u im arais
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOIISA JÚNIOR, SUCRS.)

D e p ó sito  à O rd e m  e a P ra s o , D e s c o n to s , • 
T r a n s f e r ê n c ia s ,  S a q u e s , C o m p ra  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .
Todas as operações bancárias permitidas por lei. í

(27) I
T C I  E c n u c o  ( B A R O B i i O s  a s r . °  3  i
1CLCMIIILU l g u i m a r â i s  q o  ^

V id a  C atólica
Procissão de Passos

E’ no próximo domingo, dia 3 de 
Abril, que se realiza, nesta cidade, 
como já temos noticiado, a majesto­
sa Procissão de Passos — suntuoso 
cortejo que a Guimarais costuma 
atrair muitos milhares de forastei­
ro s— e que sairá do templo dos 
Santos Passos, pelas 17 horas, to­
mando nela parte as Irmanda­
des dos Santos Passos e da Miseri­
córdia, clero, numeroso figurado, 
ricamente posto, etc.

Neste préstito, em que figuram as 
valiosíssimas alfaias da Irmandade 
dos Santos Passos, serão conduzi­
das, em seus ricos andores, as vene­
randas Imagens do Senhor dos Pas­
sos e Senhora da Soledade.

— No sábado, à noite, haverá a 
costumada solenidade de Lázaro, es­
tando o templo aberto até tarde da 
noite e ostentando uma luxuosa de­
coração de veludo roxo e muitos lu­
mes.

No côro far se-á ouvir uma exce­
lente orquestra, que executará vá­
rias composições adequadas ao acto.
Capela de N. S. da Guia

Como conclusão do «Mês de S. Jo­
sé» haverá nesta capelinha, no dia 
3 i do corrente, uma festividade que 
constará de missa cantada, consagra­
ção e bênção do SS.m» Sacramento, 
às 8 horas.

Os piedosos exercícios foram fei­
tos a expensas de uma devota.

— A Mesa da Irmandade de N. S.

da Guia trabalha activamente no 
sentido de imprimir à solenidade de 
Quinta-feira Santa o maior brilhan­
tismo possível.
Solenidade da Mater Dolorosa

Conforme temos noticiado vai rea- 
zar-se no dia 8 de Abril próximo, 
no templo de S. Francisco, com rara 
imponência, a solenidade anual em 
honra da Virgem das Dôres, na qual 
será orador o rev. Miguel de Olivei­
ra, de Lisboa, brilhante orador sacro 
e escritor.

A solenidade será abrilhantada por 
um côro de 100 vozes e por uma 
excelente orquestra composta por 
diversos elementos do Pôrto e al­
guns desta Cidade, sob a hábil re­
gência do Maestro sr. Filinto Nina, 
ilustre Director Artístico do Orfeão 
de Guimarãis.

Da decoração do templo foi encar­
regado o armador local e nosso pre­
zado amigo, sr. João Augusto Passos. 
Desobriga do Legionário

Na igreja de N. S. da Oliveira, 
realizou-se, no domingo passado, a 
desobriga colectiva dos Legionários 
vimaranenses, que ali acorreram em 
elevado número.

O capelão da Legião, rev. António 
Pires Quesado, acolitado por um 
Legionário, celebrou a missa, profe­
rindo ao Evangelho uma tocante 
alocução, e seguidamente àquêie 
acto o digno Arcipreste Monsenhor 
João António Ribeiro ministrou a 
comunhão.

No final foi dada a bênção do 
SS.m® Sacramento e entoados cânti­
cos religiosos.


